Caracterização da dinâmica de crescimento folicular em éguas da raça Cavalo Nordestino
Characterization of follicular growth dynamics in Northeast Horse mares 
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ABSTRACT
The history of the Northeastern Horse is linked to the colonization of Brazil. The ultrasound evaluation of the ovaries ensures the determination of the number, location, size and shape of the ovarian follicles. In this context, the objective was to evaluate the dynamics of follicular growth in females of the Northeastern Horse breed after the application of medication with luteolytic action. This research was carried out at Fazenda Faveira, using 15 animals, for 22 consecutive days, using Mindray® Z6 VET ultrasound. Monitoring follicular growth was evaluated considering a maximum of three follicles per ovary. Statistical analysis performed using IBM SPSS Statistics software version 26.0. After comparing the follicular diameters of the animals that ovulated, no significant difference was observed. Of the 15 animals, 66.66% showed follicular growth and ovulation with an average daily follicular growth of 2.12 millimeters (mm), however, 33.33% did not show follicular development to reach ovulation. The horses of the Northeastern horse breed had a mean follicular diameter of 37.11 mm one day before ovulation. In conclusion, the dynamics of follicular growth in horses of the Northeastern Horse breed found in this research is similar to studies with mares of other breeds.
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INTRODUÇÃO
[bookmark: _Toc75460579]A história do Cavalo Nordestino tem em sua origem, os cavalos trazidos da Europa e África, que vieram juntos a diversos colonizadores nas inúmeras expedições que chegaram no Brasil. A avaliação ultrassonográfica dos ovários, da égua, garante a determinação exata do número, localização, tamanho e forma dos folículos (GINTHER et al., 2018). Fundamentado nessas caracterizações, objetivou-se avaliar à dinâmica do crescimento folicular após aplicação de indutor de lutéolise, em fêmeas da raça Cavalo Nordestino. 
MATERIAL E MÉTODOS
[bookmark: bbib24]Esse trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de animais (CEUA/UFPI) da Universidade Federal do Piauí, com registro de nº 644/2020. As atividades práticas realizadas na Fazenda Faveira, Km 138 da BR 316, município de Elesbão Veloso-PI, Brasil. O clima é do tipo tropical semiárido quente com temperaturas entre 25°C a 36°C e precipitação pluviométrica de 125 e 1171,5 mm com media mensal e anual, respectivamente. (WEATHERSPARK, 2021). Os animais foram avaliados por meio de exame clínico ginecológico, sendo selecionados para a pesquisa quinze animais. Durante o estudo, foram mantidos a campo em pastagem de capim Andropogon gayanus, com água à vontade.  O escore de condição corporal (ECC) variou entre quatro e seis, idade média de 5,4 anos (±2,9) e peso médio de 243,8 Kg (±53,98).  
[bookmark: _GoBack]Todos os animais receberam por via intramuscular, duas doses de 6,71 mg de Dinoprost Trometamina, 01 mL, (Lutalyse®), para serem sincronizados (KAPS et al., 2021), sendo a primeira aplicação dia 0 (D0) e a segunda aplicação (D12), 12 dias após D0.  Após 48 horas do D12, todas as éguas foram examinadas a cada 24 horas durante 22 dias consecutivos, entre fevereiro e março de 2021, utilizando ultrassom (Mindray® Z6 VET) com transdutor transretal linear multifrequêncial, calibrado em 5MHz, para caracterização do edema uterino de 0 a 3, diâmetro do corno uterino (corte transversal da parte medial de ambos os cornos), desenvolvimento folicular e presença de corpo lúteo (CL).  
O monitoramento do crescimento folicular foi avaliado considerando no máximo três folículos por ovários sendo considerados, para mensuração, folículos maiores que cinco milímetros. Os diâmetros determinados pela altura e largura, após o congelamento da imagem. A posição, forma e a dimensão dos folículos em cada ovário registrados em fichas apropriadas para posterior estudo retrospectivo, do padrão de crescimento folicular.
[bookmark: _Toc69736447][bookmark: _Toc75460580]A análise estatística realizada com o software IBM SPSS Statistics versão 26.0. Os dados foram analisados ​​para distribuição normal com o teste de Kolmogorov-Smirnov. A Estatística descritiva utilizada na análise dos dados obtidos com a finalidade de descrever características da dinâmica folicular. A média utilizada como medida de tendência central e o desvio padrão calculados para medir a variabilidade dos resultados.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após realização do teste de normalidade foi constatado que todos os dados tinham distribuição normal. No D0, 80% dos animais tinha corpo lúteo e no D12 46,66%,  dos 15 animais. Durante a pesquisa, 66,66% apresentaram crescimento folicular e ovulação com média diária de crescimento folicular de 2,12 mm, no entanto, 33,33% não apresentaram desenvolvimento folicular para atingir a ovulação. Sabe-se que, o controle endócrino do ciclo estral deve-se ao eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal (ALVES, 2019), sendo os equinos classificados como animais poliéstricos sazonais, tendo a luz o fator ambiental influenciador (OBERHAUS et al., 2018). Os animais que não ovularam durante o período do experimento, subentende-se que não estava relacionado ao fotoperíodo e sim a outro fator, por exemplo, ECC baixo ou deficiência na ingestão ou absorção de algum nutriente. 
Dos cinco animais que não ovularam, um tinha folículo anovulatório hemorrágico (HAF) outro apresentou corpo lúteo durante toda a pesquisa e três não apresentavam corpo lúteo nem crescimento folicular progressivo. A duração da fase lútea é relativamente constante, de catorze a quinze dias, e o estro ou fase folicular é variável de dois a doze dias (BRINSKO et al., 2011), observou-se que três animais não apresentam corpo lúteo nem folículos com crescimentos progressivos, indicando que os animais estavam em anestro contínuo, possivelmente nutricional. 
[bookmark: baep-author-id5]Quanto ao animal que apresentou folículo anovulatório hemorrágico (HAF), Cuervo-arango e Newcombe, (2012) discorreram que esse evento pode ser de natureza espontânea ou induzida com administração sistêmica de inibidores da prostaglandina sintase. Sendo que, as imagens da ultrassonografia demonstram o resultado de uma cascata de eventos clínicos que ocorreu e levou à falência ovulatória. Esses eventos incluem hemorragia intrafolicular, aumento do diâmetro folicular e luteinização da parede folicular sem ruptura, apesar das alterações ovulatórias secundárias, como pico de LH, aumento da progesterona ou desaparecimento do edema endometrial. 
[bookmark: _Toc69736448][bookmark: _Toc75460581]Diâmetro folicular, média do diâmetro dos cornos uterinos, edema uterino e dia da ovulação, dos animais que ovularam, estão na Tab. 01.
Tabela 01:  Médias do diâmetro dos cornos uterino, quantidade de folículos, edema uterino, diâmetro folicular e dia da ovulação em éguas da Raça Nordestina no estado do Piauí Brasil
	Nº do animal 
	MDCE
	MDCD
	MQTF
	EUDAOV
	DFDAOV 
	DOV

	3
	29.39
	29.06
	08
	02
	36,60 
	12

	5
	30.13
	28.94
	07
	01
	38,40
	16

	8
	26.68
	28.59
	07
	01
	32,55
	17

	10
	25.88
	26.67
	06
	01
	34,85
	19

	11
	27.13
	25.84
	06
	01
	48,60
	10

	13
	28.33
	27.12
	08
	01
	42,45
	18

	14
	29.54
	28.55
	09
	01
	40,15
	19

	15
	30.48
	29.35
	13
	01
	30,70 
	07

	16
	30.95
	30.91
	08
	02
	36,90
	08

	17
	27.66
	29.71
	08
	01
	29,90
	23

		Média



	28.61
	28.47
	8
	1.2
	37.11
	14.9

	DP
	1.73
	1.52
	2
	0.42
	5.68
	5.34


[bookmark: _Toc75958755]Fonte: Autoria própria (2021) MDCD - média do diâmetro do corno direito, MQTF - média da quantidade total de folículos, EUDAOV - edema uterino um dia anterior à ovulação DFDAOV - diâmetro folicular um dia anterior à ovulação, DOV - dia da ovulação.
 Em relação ao diâmetro folicular, é amplamente utilizado na prática como ferramenta de orientação para prever a ovulação em equino (TAZAWA et al., 2017). As medidas dos cornos uterinos são variáveis que usualmente não são mensuradas, mas devido às informações sobre essa raça ainda serem reduzida na reprodução animal, pode ser um parâmetro interessante para próximos trabalhos. A princípio, na observação das mensurações dos cornos uterinos, houve uma pequena variação na média dos cornos direito e esquerdo de praticamente todos os animais. No entanto, essa assimetria no diâmetro dos cornos, não está relacionado propriamente com os animais, e sim com fatores como local da mensuração no corno uterino e animais impacientes dificultando a mensuração. 
Embora tenham sido colhidos e não apenas quantificados como no presente estudo, HAAG et al. (2013) em uma pesquisa pioneira demonstraram que o número médio de folículos aspirados foi maior em éguas mais jovens (5-7 anos), cerca de 27, e 16 folículos em éguas mais velhas (14-21 anos). No que concerne ao edema uterino, característica usada para auxiliar na estimativa do tempo ideal para inseminação artificial ou monta controlada. Médias de diâmetro folicular evidenciam tal afirmação. Isso porque, quando os folículos apresentam diâmetro de folículo pré-ovulatório e redução do edema uterino, os animais ovularam, sem indução de ovulação com medicamentos.
[bookmark: _Toc69736449][bookmark: _Toc75460582]CONCLUSÃO
Os resultados encontrados (taxa de crescimento folicular e diâmetro do folículo pré-ovulatório) sustentam que a dinâmica do crescimento folicular em animais da raça Cavalo Nordestino é semelhante a estudos com éguas de outras raças. 
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